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Um oportuno artigo do jorrta'lista 
Henry Filipes que percorreu a maior 
parte do continente europeu, põe aos 
olhos do economista as impressões rea-
listas colhidas nessa mernoravel di-
gressão. 

—«Na fertil Transilvania fui }rospede 
de uma grande fazenda, onde só ficaram 
os velhos para conduzir os trabalhos, 
com a ajuda das mulheres, dos invali-
dos e das creanças. 

«Por esta epoca, no ano que vem, 
nada haverá para comer disse o gran-
de fazendeiro, e como ele todos os 
outros agricultores. 

Ao norte, a Russia, e pelos campos 
de trigo viam-se grandes trincheiras, 
em zig-zag atravez de muitas milhas. 

Os amplos vales da Bucovina, gran-
de celeiro para fornecer pelo menos 
12%, dos viveres para a Alemanha, 
incluindo gado, viam-se congestiona-
dos de carregamentos de petroleo; 
nenhum alimento era transportado. 

Na Romenia estão ainda mais de 
cem mil refugiados polacos que conso-
mem diariamente toneladas de viveres; 
isto somado aos milhões de homens 
mobilisados, fazem deste principal cen 
tro de alimentação, impotente agricul-
turamente. 

Tudo em redor são campos fecun-
dos, mas nús e desertos. 

-Vi a Italia, diz ele. 
S,Nmente 20 °l. dq terra italiana é 

cultivavel, e suas colonial contribuem 
com pouca cousa. 

Seus fornecimentos alimentares, pro-
cedentes dos Balcans, foram retirados 
a granel pelos beligerantes. 

Os preços dos viveres aumentaram 
dez por cento só numa semana. 

Os lavradores, apavorados, começa-
ram a constituir reservas, ocultando-as 
ás autoridades, sendo presos por isso 
muitos milhares. 
A Espanha ofereceu-me o espccra-

culo mais desolador. Os exércitos em 
luta, ha pouco ainda, desvastaram o 
pais, arrasando as plantações; matando 
todos os seres vivos capazes de ser co 
midos, 
A Hungria começou a regulamentar 

o pão e a carne; é um pais agricola e 
tem a sustentar um exercito de uru mi-
lhãn de homens. 
A Holanda e a Belgica contempla-

vam com angustia as quasí enexistentes 
1 . ' 

possibilidades de fugir ao tormento da 
fome. 

No passado, as Nações em guerra 
confiavam nos fornecimentos das visi-
nhas não combatentes. 
0 que mais profundamente me im-

pressionou, quando percorria a Europa 
toda, foi ver que, desta vez, os neutros 
são incapazes de sustentar os que se 
empenhavam na luta,'conio tambem se 
sentem incapazes de se sustentarem a 
si mesmos. 

Ameaçados pela guerra, por todos 
os lados, abandonam n sua vida nor-
mal de trabalho e passam a estar ar-
mados, prontos. 
A força humana util transforma se 

em - desocupação uniforwisada, em 
consumo improdutivo-. 
A Alemanha colocou-se á fresta 

de uma grande - Frente Alimentar», que 
data de ha sete anos. Contudo, o rna-
xirno que os alemães conseguiram foi 
armasenar víveres e mercadorias, de 
maneira a tornar o Reich auto-suficiente 
apenas na rhsão de 8%, do ponto de 
vista dos alimentos; cada dia que passa 
no titanico esforço da guerra, diminuem 
as suas reservas. 

Trez dias antes da campanha contra 
a Polonia, o Governo alemão anunciou 
que possuia 8.600.000 toneladas de 
trigo em reserva. Mas o consumo nor-
mal, por ano, é de mais de 25.000.000 
de toneladas! 
A natureza vibrou contra a Alema-

nha um golpe terrivel, que foi o pavo-
roso inverno que detiorou grande par-
te das suas reservas vegetais. 

As mercadorias em conserva, guar-
dadas para emergencias, já foram dis-
tribuidas aos soldados. 

As grandes zonas agricolas da Po-
lonia só lhe deram milhões de polacos 
famintos. 
4 A guerra, do outro lado, fechou os 
mais importantes centros de pesca. 
A Argentina era o forte celeiro dQ 

trigo para a Alemanha; agora ele fica 
dependendo dos Balcans, cujas regiões 
craveis não estão sendo cultivadas. Só 
mente um milagre poderá salvar a Ale 
manha da repetição da fome de 1918 

Que diser respeito á Russia, o grau 
de, o enorme, o giganteco celeiro de 
trigo?' 

Verifica-se grande falta de víveres, 
os camponeses emigraram em grande 
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numero para as cidades, e isto é sempre 
mau sinal, indice de vida agricola es 
cassa. 

Na Gran-Bretanha, depois de seis 
meses de incuria, quanto aos víveres, 
Loyd George advertiu:— 0 terrivel es-
petro de fome está no h,orisonte!» E 
acrescentou:—Nós dependemos, na ra-
são de 60°f„ das fontes externas de for-
necimentos de víveres. 

Existem, hoje, cinco milhões a mais 
de bocas a alimentar que em 1918,com 
um milhão de toneladas a menos de 
capacidade de transportes! 
0 inimigo está afundando o dobro 

dos navios, em comparação com os pri-
meiros seis meses de 1914. 

Cada homem, cada mulher, cada 
geira de terra da Gran-Bretanha, estão 
sendo indispensaves para a victorial... 

Em Fevereiro de 1940, as pessoas 
de mais de 6 anos foram racionadas 
com apenas meio kilo de carne, 330 
gramas de manteiga e meio kilo de as-
sucar, por semana. 

Em 11.)38 a Inglaterra importou 12°l, 
dos seus víveres, agora este fornecimen-
to não é possivel. •, 

Ha trinta milhões de homens em 
arruas, na Europa. 

E' preciso o tempo integral de dois 
trabalhadores p?ra o sustento de cada 
homem de exercito, incluindo alimen-
tação, roupa e munições. 

Assim, noventa milhões de pessoas 
capazes fora,,: colocadas fora da pro-
dução pacifica. Toda a vida normal 
foi deslocada dos seus eixos. 0 que é 
mais grave é que as plantações e a 
produção normal cie viveres, bem ermo• 
os seus transportes e distribuição, estão 
sofrendo enornienrente. Mesruu em con-
dições pacificas, a economia agricola 
europeia sempre foi uni problema. 
Agora, em quasi toda a Exropa, os po 
vos estão chegando ao lignite rninin>o. 

Que terão eles de enfrentar se o 
exterminio da guerra continuar? 

A Europa está ás portas da fome. 

Perante este q;radro, decaldado num 
grande fundo de verá-ide, a nós, Por-
tugueses, imcumbe a tarefa de produzir 
ao rnaximo, fazendo todo o esforço pa-

A F. N. A T. e as férias dos trabalha-

Mores, suas mulheres e seus filhos 

0 presidente da Comissão Adminis i 
trativa da Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalho, sr. eng. Higino 
de Queiroz, anunciou, numa entrevisla 
que concedeu ao « Diário da Manhã ,, 
dois factos que se verificarão dentro de 
pouco tempo: o alargamento das eco-
lónias balneares infantis-, no próximo 
alio, a 2.000 filhos de trabalhadores findou: 1.147 crianças beneficiaram das 
rurais filiados nas Casas do Povo; e a « colónias balneares infantis-; 522 ira. 
breve transformação cio « Lugar ao sol» ballindores e pessoas de suas famílias 
da mata da Laparica numa autêntica benefieiar,iin do Lugar ao sol• da inata 
«cidade de férias», que se denominará, da Caparica; e ali se ser✓iranr a colonos 
significativaniente, Cidade da Alegria- i  visitantes 25.270 refeições. 

—e onde haverá piscinas, canipos de 

jogos, « rings» de patinagem e, a'par 

dos grandes pavilhõ,ºs, pequenas casas, 

de duas e três divisões, que se poderão 

designar por pavilhões familiares-. 

Aiyora uru resumido balanço da acti-
vidade da F. N. A. T. no verão que 
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Há (lias, fêz sete anos que se fun-
dou o Secretariado da Propaganda Na-
cíonal. No acto da fundação, falou Sã-
]azar dos dons do espírito, e daqueles 
que, brindados coro tais dons, são por 
isso obrigados a não os fechar no egois-
mo próprio, mas a comunicá-los ao 
próximo, que assim o quere Deus, se-
nhor de tódas as inteligências, e de to-
dos os corações, e de todos os talentos. 

Ora, sete anos volvidos por sôbre a 
fundação do Secretariado da Propagan-
da Nacional, ninguém os dirá estéreis, 
por ezoismo; pois, i quantas e quantas 
realizações os não esmáltam, desde os 
ecos da nossa Revolução, repercutidos 
Mundo além, até o prazer espiritual da 
educação do nosso povo 1 As exposi-
ções de Portugal rio estrangeiro; os li-
vros que levam a tóda a parte o co-
nhecimento da nossa doutrina; o Cine-
ma Ambulante, o Teatro do Povo, e 
tantas outras realizações, como ainda e, 
Concurso da Aldeia Mais Portuguesa 
—tudo isto, que se não alimenta sem. 
trabalho, nem sem dedicação e tenaci-
dade, nem sem amor do bem comum, 
prova o que dissemos. 

E, corno os beneficiados têm sido a' 
Ordem Nova, e o País, era nosso dever 
dizê ]o aqui;—o Pais, e a Ordem Nova, 
têm de agradecer ao Secretariado da 
Propaganda Nacional e, melhor do que 
chamamos entusiasmo de fé nos prin-
cípios da nossa revolução. 

Coïncidindo com a vinda a Portu-
gal, de altas individualidades brasileiras, 

que constituem a delegação oficial da 
Brasil ao' Congresso Luso- Brasileiro de 

História, vai reconstituir-se, na Igreja, 

de S. Roque, de Lisboa, uin sermão do. 

grande Padre António Vieira. 

Presta-se assim homenagem ao que 
foi, entre nós, o maior orador de todos 
os tempos, e o mais vernáculo, e o pa-
triota e diplomata, que sempre pugnou 
pelos direitos da nossa Pátria, corno 
flagelou os vícios dos seus compatriotas. 
Ao mesmo tempo, é homenagem que 
se presta à Companhia de Jesus, à qual 
devemos o principal da nossa civiliza-
ção, e da formação do nosso Império 
E nesta homenagem envolvemos o Bra-

ra nunca sentir- mus falta de viveres. s1 > nosso irmão, que tanta estima vota 
ainda hoje aos beneméritos religiosos, 

Todo o Purtuguez tem este sagrado e aonde se acolheram -os que expulsá-
dever. mos da sua e nossa Pátria. 

Sendo o Estado Novo obra de jus-
a0 jornalista tem na sociedade uma tiça, é justiça que pretendemos fazer à 

influência muito mais profunda do que memória do Padre António Vieira, e 
a do mestre escola, r responsabilidades t,os soldados de Loiola, cuja congrega-
muito mais sérias e muito mais graves. ção fêz êste ano quatro séculos de exis-
E o jornal que refere e que explica ao tência, ao serviço da Igreja, e da nossa 
povo os diferentes fenómenos da sua Pátria. Denegriram-na histórias de es. 
vida polític.i, da sua vida social, da sua 
vida económica. E' o jornal que faz a 
crítica das iustituíções e dos costumes. 
E' o jornal que estabelece o critério 
porque te ,n de ser julgados os factos 
da vida civil e da vida lioral. E o jor-

nal que eleva ou que deprime o nível 

da inteligência pública. E''o jornal que 

fixa para a multidão o ponto de vista 

nas altas questõe , da honra, da digni-

dade e do deverp. 

pírito maçó.rico, que a odiava, por isso 
mesmo que ela foi sempre, como é, a 
guarda avançada da integridade do 
Evangelho, e da fidelidade ao Vigário 
de Cristo na Terra. Mas, o tempo que 
é o melhor justiceiro', e que não falha, 
retiabilitou os jesuítas; e o Estado No-
vo,, que reata as tradições nacionaifi, 
nào se sente diminuído; antes se en-
grandece, reconhecendo nos jesuitas 
portugueses os melhores obreiros da 
nossa civilização. 

(Ramalh3 OrUgãc) 1 N. da F. 
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O Estado 

0 Estado tem de sei forte, para 
que possa desempenhar a sua missão 
,no campo econômico. 

Mas, para que exerça cabalmente 
as suas funções, com independência e 
-autoridade, não pode nem deve o Esta 
-do substituir-se aos indivíduos, naqui-
lo que deve ser reservado à acção dêstes. 

Ao Estado compele regular e coor-
denar superiormente a vida económica 
e social, de acôrdo com os prirrcipios 
.cia economia corporativa. 

Imcumbe-lhe vigiar pelo equilíbrio 
da produção e do consumo, do capital 
e do trabalho, porque dêsse equilíbrio 
salutar depende a boa ordem de uma 
sociedáde e o bom rendimento de uma 
,economia. 

Pertence-lhe orientar as actividades 
económicas no sentido do aperfeiçoa-
mento da sua organização, para que 
consigam os preços mais baixos e o,,. 
salários mais altos que seja possível 
obter sem prejuízo da justa remunera-
ção do capital. 

Igualmente lhe cumpre obstar a que 
entre os elementos da actividade eco 
nómica se estabeleça oposição prejudi-
,cial ou desregrada concorrência. 

0 Estado chama a si pesadas obri-
gações, mas a verdade é que só êle, 
.pela sua autoridade e prestígio, se en. 
contra habilitado a preenchê-las. 
E preciso que haja uru poder de 

todos respeitado que assegure a defesa 
do interêsse comum, que permaneça li-
vre da influência dos interêsses particu-
lares e que só se deixe guiar pelos cri-
térios da utilidade geral e da jsstiça. 

Nessa função, o Estado é insubsti-
.tuivel. 

Um artigo ije . Goldo  

B1118111 80r6 portagal 
0 ilustre escritor italiano e eminen-

te amigo do nosso país Prof. Guido 
Battelli publicou na revista « Studiunl», 
de Roma, uri admirável ensaio sob o 
título «A missão cristã de Portugal» e 
a propósito das nossas Comemorações 
Centenárias. 

Nesse artigo o Prol. Battelli refere-
--se ao solene «Te-Deum» que S. E. o 
tCardiat Patriarca celebrou na Sé alo 
início das Festas Nacionais e salienta o 
alto significado espiritual dêsse acto, 
-em tudo concorde com a linha tradicio-
nal da nossa vida. 

Depois de citar a carta encíclica que 
o Sumo Pontífice dirigiu ao povo por-
tuguês por essa ocasião e de analisar 
-alguns capítulos da nossa História para 
melhor fundamentar as suas afirmações, 
-o insigne escritor conclue brilhante-
mente: 

«A nobre terra de Portugal que te 
ve na Cruz o símbolo da sua naciona-
lidade quando expulsou da Península o 
,Crescente sarraceno; que sob la , égide 
-da Cruz afirmou a sua independência 
-e dilatou o seu império « por mares nun-
ca dantes navegaJos», como canta o 
verso de Camões; a terra que à Cruz 
dedicou a flôr da sua inteligência lite-
rária e artística, e no sinal da Cruz 
abençoou a obra dos seus intrépidos 
missionários, retome hoje—que, com a 
nova' Concorda'a, se lhe depara unia 
época de trabalho e de bem-estar—o 
seu caminho glorioso e apareça aureo 
lada por nova luz aos nossos olhos 
a•dmitados». 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

q 

No meu cantinho predileto, de luz bem clara. vou movimentando as 
agulhas longas e fortes, que vão enfiando malhas sobre rnalh rs, quasi auto-
maticamente, como se elas ,já soubessem o avanço ou o recuo que devem 
ter para, me dar o ponto que desejo. 

Trabalhar com lã, seriando em numeros certns o que a nossa irnagi-
nação determina, é bastante monotomo; mas muito mais seria se não hou 
vesse a variante que nos dá a, radio telefonia. 

Um aparelho de radio é um companheiro que vale imenso para estes 
serões em que tambem impera o espirito. 

Quando a luz aparece no mostrador é o Mundo que ss nos abre pe-
rante os olhos, e que nós acantonamos conforme a disposição do nosso 
espírito 

Se nos detivermos um pouco a divagar perante esse aparelho bem 
pequeno mas por onde passa o mundo inteiro, nós louvamos a memoria, 
do inventor que deu á humanidade a materialisação mais emocionante da 
Arte. 

Por ele nós embalarmos o nosso sentimento musical, ouvindo tudo que, 
o Génio compoz em horas de delírio amoroso ou em momentos de desespero 
pelo desengano; sentindo as notas em dolencia que adormece ou em arreba-
tamentos que nos fazem vibrar intensamente. 

Nós, mulheres, temos pela radio grande fascinação. 
Almas sensíveis, balouçando no sopro misterioso do sentimentalismo, 

a radio trouxe- rios compensações á vida que não as gosariamos se não 
fcs3e ela. 

Nas horas esfusiantes da convivencia, crusando-se as p<4lavras num 
ambiente desusado, as notas alegres e altas da radio dão colorido, dão roais 
vida, animam o quadro, já de si forte, comunicativo. 

Mas mais apreeiavel ela é quando a placidez das horas absorve o 
nosso viver, dando-lhe a calma, que tonifica e nos faz desP1a.l-as longm, in 
terminaveis. 

A radio, em vibração meio adormecida, arrastando-nos pelo mundo 
álem, proporcionando-nos a musica que nesses momentos ambicionamos. 
dá-nos uma sensação que só ela pode dar, e que nós acariciamos. 

Estas divagações estivemos a fazel-as. articulando as agulhas grossas 
e longas com que trabalhamos, ouvindo a Radio que a nosso lado vai ale-
grando o ambiente do meu cantinho. - 

Ajustei as agulhas, enrolei o fio e guardo o trabalho em meio. 
Vou até á janela, e por de traz dos vidros velo lá fora o fosco da 

vida, nevoeiro denso, envolvendo de luzes que mal se divisam, vultos que 
não se focam. 

Deve estar frio, humido, e mais apetece voltar ao cantinho, abrir a 
radio e mergulhar a imaginação no mundo que nos dá esse aparelho, bem 
pequeno, mas por onde passa o Mundo, repito, 

Trechos de operas célebres, canções escolhidas e típicas, notas em 
redopio vertiginoso que mãos ageis destacam do piano, violancelos a geme-
rem melodias que nos fazem cerrar os olhos e sonhar, violinos que celes-
tialmente nos elevam para um mundo de ilusões, tudo ouvimos, correndo 
velozmente ou demoradamente á procura dessas sensações que nos fazem 
mais suave a agrura da vida. 

E lembrar-se a gente que sete netas apenas, as sete notas da escala, 
manejadas pelo Genio, são capazes de produzir uma das suas mais belas 
manifestações que é a Musica! 

A musica é para mim, mulher idealista, a primeira., a m-tis alta ma-
nifestação do belo. 

Maria 

ONDUL.AÇ®ES , PERMANENTES 
Pintura de Cabelos, e mire-en plis etc execut;.das ern BARCELOS 
todos os dias, ria Nua Barjôna de Freitas, 123 pelo hábil Cabeleireiro 
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Aniversários 

Fazem anos: 
Hoje—a sr.a•D. Alina Albuquerque 

Esteves de Melo. 
Amanhã—as sr.as D. Maria Elisa de 

Lima Garrido e D Rulquéria da Con-
ceição Vasconcelos. 

Sábado—a sr.a D. Maria Adélia de 
Albuquerque Esteves. 

Domingo—o cr. Celso Manuel de 
Sousa Lima Torres. 

Segunda feira—os srs. P.e Bonifácio 
Elias Barbosa Lamela e José Barbosa 
Ferreira Dias Júnior. 

Quarta- feira—os srs. Alberto Augus 
to Guimarães Vale e José Pires Lavado. 

BARCELENSES: 
AUXILIAI A. CON-

FERËNCIA e S. VI-
uENTE DE PAU-

LO ( HOMENS) 

Farmácias de serviço 
No proximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente a 
Farmácia Lamela na Rua D. António 
Barroso e a Farmácia Faria em Barce-
linhos. 

Desfeia, bom cal-acto 2 
Visite V. Ex.' a Casa Cu-

nha, junto á Pensão Arantes 
e lá encontrara. sapato fino 
pára ltorrieitt, senhora e 
ui ança. 

Nesta casa executa-se cal-
cado con) perfeição e solidez, 
assirn como botas p.w a L(-,(Tio-
navio e, Mocidade Portuariesa. 

Conseilos perfeitos e a prè-
ços sena competência. 

POIMUI G I, VIVO: 
B. João de Brito 

Os grandes homens, sob o ponto de 
vista técnico duma história, são os pon-
tos centrais de referência, na coorde-
nação dos aconteci irentos e acções dum 
povo. Na nossa história, a vitalidade 
portuguesa gira á volta dos seus gran-
des valores: reis, br-pos, navegadores, 
^uerreiros, políticos, colonizadores e 
missionários. 

J.)ão de Brito foi um dê;ses grandes 
homens, cujo valor durante séculos 
cauási es-juecido, fui últinjarnente agita-
do, religiosa e patrioticamente. 

Desde criança acostumou-se João 
de Brito a pensar em Deus e na Pátria. 

Dê<tes dois pensamentos nasceu-lhe 
unia paixão indomável, o amor apaixo-
nado cie Deus e da Pátria. 

Carácter generoso e dicisivo aco-
moàuu as acções ,io seu grande ideal: 
Antigo pájenl de D. Pedro 11, religioso 
da Companhia de Jesus, quis ser mis-
sionário e velejou para a India. 
N m os prazeres lícitos duma vida 

menos aguada, nein as incomodidades 
dos climas, as persiguições dos bárba-
ro, a fome, o martírio, a morte pude-
ram apagar aquêle amor apaixonado de 
Deus e da Pátria. E' que na alma de 
João de Brito estavam sintetizadas as 
aspirações duma nação inteira. João de 
Brito era Portugal a dilatar a Fé e o 
Império. 

Floração das aspirações missioná-
rias e patrióticas do Portugal de outro-
ra, João de Brito quere ser hoje um 
paradígina de imitação, anela trazer os 
portugueses ao verdadeiro caminho da 
glória, teima em fazer de Portugal a 
grande nação missionária. 

Só com esta idea-espírito, esta idea-
-força poderá a nossa patria ser grande 
e não continuará a precisar da lembrança 
do passado senão para dizer: Sou o 
que fui. 

Armarmos a Deus? Amamos  Pátria? 
—imitemos o espírto realizador do 

B. João de Brito. 0 missionário cio 
Maduré teve uin Ideal. Só Ideal? Não. 
Executou, encarnou, levantou, deu exis-
tência deu realidade, deu actividade 
objectiva a êsse Ideal. 

Oiçamos a voz de João de Brito 
que êste ano de 1940 grita por nós, e 
nos chama a novos trilhos, novas su-
perioridades, novas grandezas. E' Deus 
a querer guindar-nos ás alturas do nos-
so grande Passado. 

Trabalha-se agora activ,.mente para 
a glorificação plena do B. João de Brito. 
Os nossos Prelados dirigiram já a Sua 
Santidade Pio XII, unia carta colectiva 
a impetrar a próxima canonização do 
Bemaventurado, como remate das Fes-
tas Centenárias da nossa Pátria. Coope-
remos nesta causa tão nacional e a ca-
nonização do B, João de Brito será em 
breve uni Cruzeiro a preconizar um no-
vo mundo de realidades, uma nova rea-
lidade de grandeza, uni Portugal novo 
—mais cristão e mais glorioso. 

Jacinto Martins 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Porlugacsa 
POR, CORRESPONDENCiA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Províncias, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratas a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 
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Mas a Obra de Previdência e For-
marão das Criadas, que tem por patro-
na Santa Zita, rnodêlo„que foi das cria-
das, posto que seja nova êm Barcelos, 
ela já conta sete., anos de existência, 
conforme o atesta o jornalzinho, «Voz 
das Criadas», seu orgão orientador 
não só novsentido material e beneficen-
te, mas mui principalmente, na forma-
ção moral é religiosa. Esta associação, 
pois,cujos nucleos se acham espalhados 
por todas as vilas e cidades do país, já 
conta muitos milhares de associadas. 

Parabéns muito sinceros ás senhoras 
organisadorás • e colaboradoras desta 
importante obra de solidariedade huma-
na, principalriieute à grande obreira di-
namica, a quem todas dão o carinhoso 
diminuitivo de Mercedinhas. 

No passado domingo deslocou-se a 
A noticia mais impressionante e sen Braga o .Gil Vicente desta cidade para ; 

sacional da semana, deu-a o jornal «A em disputa do can peonato, distrital, se 
Ordem, do Porto, nestes comov id os defrontar com o F. C Braga. 

termos: Nenhum dos grupos ti-lha obtido, 
no actual campeonato, qualquer vitória 
e por isso, em iguais circunstancias, 
conduziam a lanterna vermelha. Coma 
vitória de domingo o grupo barcelense 
fez a entrega ao F. C. de Braga dessa 
lanterna., 
0 resultado do encontro foi de 4 2. 

0 grupo barcelense foi o primeiro a 
marcar por intermédio de Zé Augusto. 
Pouco depois os bracarenses estabele 
cerain o empate e com ê-;se resultado 
terminou o primeiro tempo. 

No segundo peifi ,do, logo de ini-
cio, o F. C. de Braga colocou-se em 
vencedor e assim se manteve até 
ao último quarto de hora de jGgo. Este 
resultado deve-se sobretudo á indescul 
pavel tolerância do arbitro que consen-
tiu cargas desleais e jógo de mãos na 
grande área defendida pelos bracaren 
ses sem assinalar as previstas penali 
dades. 

Jaime estabeleceu o empate. Carva-
lho desempatou e Jaime fechou o re-
sultado com um nevo ponto. 

Estes três goals,, furara obtidos no 
ultimo quarto de hora do tempo regula 
mental e no espaço cie quatro minutos. 
Deve-se ainda á arbitragem o facto do 
«score- não se elevar mais. 
0 grupo barcelense jogou bera, na 

primeira meia houi do primeiro tempo 
`PORTUGAL  JOVEM,, e na última do segundo. Nestes perlo 

dos todos trabalharam com vontade e 

Foi agora pii ) licadn na Alemanha acêito. E' justo porém destacar Santa 
um livro intitulado « tanges Purtual» Marinha que alinhou' pila primeira vez 

(Portugal jovem), da autoria do jorna-
lista alemã,) Alfred Weidenrnanrr que 

A' leoa Paz... 

A nota alegre e simpática da pas-
sada semana, deram-na as criadas, pas-
seando pelas ruas da cidade com os 
seus modestos uniformes e distintivos 
da sua associação de classe, cuja inau-
guração do nucleo teve lugar na nossa 
Igreja Matriz, após uma adquada Pra-
tica religiosa. 

«Durante o processo, instaurado 
no Tribunal Militar de Barcelona, Com 
panys, engeitou a responsabilidade do 
prolongamento da guerra sôbre Negrio, 
que agia às ordéns de Moscovo e dos 
seus delegados em Espanha: 
0 processo terminou pela sentença 

à pena 'máxima. Companys foi autóri-
zado a passar a ultima noite com sua 
irmã e cunhado, os unicos membros da 
sua família residentes em Barcelona. 
De madrugada já, pediu a presença de 
um sacerdote. Confessou-se, comungou 
das suas mãos e acompanhou-o na ré-

-1 
citação do ofício dos agonizantes». 

Oxalá que o edificante exemplo des-
te categorisado conruni,ta, seja seguido 
na vida por muitos camaradas que an 
dam divorciados da paz e concórdia, 
que a todos oferece o Honrem- Deus. 

Nota do fira: 

A' inteligencia e paciencia dos meus 
ieilores recomendo a corrigetida das 
gralhas impertinentes que vão poisando 
nesta modesta tribuna, as ouais•,não 
tenho por costume rectificar. 

M. 

ilha e Grécia. 

No seu trabalho, ilustrado com be-
1;rs fotografias que o jornalista colheu 
nas suas visitas aos vários centros da 
Mocidade Portuguesa, fazem se as mais 
Nlogiosas referências a c,te organismo, Vieira; Leite, Cnçidor e Portela; Vi eira, 
manifestando assim o intei&se que lhe , Zé Angusto, Carvalho, Santa Marinha 

e rlainre. 

--Em Grimarães o F. C. Famalicão 
perdeu com o Vitória por -t-2. 

A propaganda de Portugal contai --_No próximo domingo o Gil Vicei 
pois com riais um elemento de v;ilor te desloca se a Famalícão. 
que éitámbém por ê-••e facto, cuntri-
buição'importante para o nosso pre,lí O. 
Rio externo. 

Secçâo dcspori1va 

Finalmente! 

Pela primeira vez no actual campeo-
nato distrital, o Gil Vicente obteve uma 
vitória. , 

Dadas as circunstâncias em que foi 
conquistada constitui tal facto uma 
proeza que, quando foi conhecida, nem 
todos a acreditaram. 
A vitória de domingo do . Gil foi to-

tal e completa. 
Venceu o adversário na sua própria 

casa, venceu o árbitro,, venceu até a 
adversidade com que estava sendo per-
seguiJo pela tenacidade que sempre 
empregou na luta. 

Venceu ainda o Jggó'violento dos 
adversários e o entusïasmõ.•nem sempre 
correcto, dos assistentes bracarenses. 

Foi uma vitória que todos a aceita-
ram sem discussões. 

Como dizemos acima, foi uma vitó-
ria total e completa. 

Tinhamos razão quando afirmáva-
mos que a crise do Gil passaria depressa 
- n resultado de domingo deve 

contribuir imenso para o aniquilamento 
de tal crise... 

r} 

e que foi bom durante todo o encontro. 

0 reservista Leite, na segunda parte, 
em outros volume~ estudara já as,orga_ t mhérn fez uma boa exibiç;io, 
rrizações de juventude em Itália, Espa- A linha de prédios do , Gil Vicente 

terra jogado muito recuada. 

0 F. C. de Braga abusou de mais 
do jego violento. 

0 grupo barcelense, apresenta a se-
guinte formação: Saldanha; Rib.iro e 

mereceu actividade da M. P., masculina 
e feminina, e a amizade que dedica ao 
nosso país. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ- PERESTRELO 
Largo José Nuvais—Telefone 8 

C A F E 
Verdadeira especin!idade de paladar 
inconfundivel, encontrará V. Ex. , na 

CASA AGUTA 

PEDIDOS PELO TEL. 142 
1 

PELO CONCELHO 

Tra'goso 

Outubro, 31 

Consorciaram-sê ultimamente nesta 
freguesia os srs.. Josué Alves Martins 
com Rosa do Livramento cie Sa; Anibal 
Dias de Carvalho com Maria Rosa Mar. 
tins de Queiroz; José Baptista Neiva 
com Liberata Dias de Sá: 

Vida longa e feliz é o que deseja-
mos aos trez novos casais. j 

—Faleceu Rosa Alves de Almeida, 
viuva, ido 'lugar de Caminhos e Maria 
Elvira, menor, filha de Secundino Fer-
nandes, também falecido t ha poucos 
meses. 

—No dia 13 realisou-se o ultimo 
sorteio de glebas dos nossos montados. 

Com este acto que decorreu com 
muita ordem espera-se o inicio de uma 
era de paz e progresso para esta fre-
guesia. 

Para isso preciso é que a partilha se 
consolide. 

Já basta de questões que trouxeram 
a freguesia dividida um quarto de 
seculo. 1. 

Que bela oportunidade seria esta 
para rio alto de S. Gonçalo—a maior 
altitude do concelho—se erigir um pa 
drão cumernorativo do duplocentenariá! 

Apesar dos sacrifícios feitos com o 
levantamento do nosso lindo cruzeiro e 
outros melhoramentos este ano realisa-
dos não recusarernos o nosso`esforço 
se outras boas vontades vierem ao ,os-
so encontro. 

Parece-nos que esta idea deveria 
interessar ao concelho inteiro e dure 
modo particular ás freguesias visinhas. 
A ver vamos. 
- 0 sr. Dr. Adelio Marinho, distin-

to medico do partido de Vila Cova e 
que esta freguesias pertence, tornou a 
louvavel resolução de vir todas as ter, 
ças feiras, pelas 8,30 horas, oferecer 6..s 
seus serviços clínicos aos pobres das 
freguesias de Palme, Aldreu, Fragôso 
e Tregosa. 0 consultorio será na.casa 
do Adro de Aldiéu.- C. 

Vila Cova 

Novembro, 5 

Estiveram aqui os prezados amigos 
e srs. Dr. João Novais, médico ; militar 
em Coimbra e Francisco Novais, 

—Foram sacramentados} os srs. Albi-
no Candido Alves de Matos' e Maria 
Crescencia de Miranda, 'que passa mui-
to mal. 

—Faleceram as sr.as Crescencia Dias 
de Sie Carolina °Martins ': Pedras` 
Pmbas tiveraìri uficio.fìír.ebre caritati 
vamente feito.—  
A primeira recebeu ,os sacramentos; 

a ultima, no dia 2, fez a 'ceia, prepara ,, , 
vi- se para a comer e caiu rrioriar- --

--A procissão ao cemitério cuidado-
samente tratada, fo`i muito concorrida. 

C. 

A 1 velos 

Novembro,' 5 

No pmxirno dorningo terá lugar ã 
festa do Sagrado Coração de Jesus, 
precedida do costumado triduo de pre-
paração religiosa. 
A pregação religiosa será feita pelo 

Rev. MO sr: Padre Sebastião Couto, mem-
bro muito ilu ,ire da Companhia de 
Jesus, e ha- de principiar nesta 4 a feira. 
A secção da Juventude Catolica 

desta freguesia celebrou a festa de 
Cristo Rei com missa cantada e comu-
nhão geral de manhã, e de tarde pres-
tação de juramento dos novos dírigen-
tes, iinpptiição de emblemas e sessão 
de propaganda. 

—Uma rapariga da freguesia de 
Adães, que se tem aquartelado ali no 
luar de S- Braz, em Barcelinhos, pra-
ticou um importante roubo de roupas 
e fazend;is eni casa do sr. Antonio Gol 

Legião Portuguesa 
Batalhão 12, 

Na pretérita segunda-feira no Quartel` 
do Batalhão 12 da L. P. desta cidade 
procedeu=se á abertura dos cursos do 
1.° e 2.° graus. 

No acto inaugural usaram da pala-
vra os srs. capitão João Hermínio Bar-
bosa e alferes miliciano Utra Machado, 
respectivamente Director dos Cursos e 
instrutor do Curso do,2.- grau. 
0 sr. capitão Barbosa, usando da 

palavra, focou o momento anormal da 
vida europeia e acunselhou todos os 
presentes a estudarem para bem servi-
rem a Pátria. 

Teve palavras de louvar para os 
oficiais de milícia do Batalhão 12 e ter-
minou por afirmar que tinha esperança 
na utilidade dos cursos pelo 'aproveita-
mento de todos os alunos. ' 

Usou da palavra o sr. alferes, rnilr-
ciano Utra Machado como comandan-
te interino do Batalhão para agradecer 
as palavras do sr. capitão Barbosa e 
incitar w legionários ao cumprimento, 
dos seus deveres. - 

São . coadjutores do curso do 2.°• 
grau os comandantes de lança do Ba-
talhão l2—Silva Correia, I`a'ndolt Sousa 
e Mesquita Quintela. 

0 instrutor do curso do 1.° grau é 
o sr. comandante de lança Serrão da 
Veiga que tem como auxiliares os che-
fes de secção Ferreira Pedras e Mon-
teiro. 

—Os referidos cursos funcionam to-
dos os dias úteis das 21 ás 22,30 horas-

«DIA SINDICAL» ' 

A primeira grande reunião sindical 
dos trabalhadores organizados—sócios 
das. Casas do Povo e dos Pescadores 
e os Sindicatos Nacionais — o « Dia 
Sindical da Exposição foi uma afirma. 
ção vibrante de fôrça—á força enorme 
do trabalho organizado. 

Milhares. e milhares de trabalhado-
res de todo o País, reunidos na Praça 
do Império, aclamaram Salazar e aplau-
diram o sr, Sub-Secretário de Estada 
das Corporações, que afirmou num vi-
brante e„patriótico discurso: « Devemos 
prosseguir na'jornada, restituir Portugal 
á sua tradição.. 

A' formidável reunião dos trabalha-

dores assistiu SALAZAR, a quem fôram, 
prestadas apoteótiéas manifestações, e 

outros membros do Govêrno. 

Fazendo usei da palavra o represen-
tante das Casas do Povo afirmou que 
os trabalhadores cerram fileiras á volta 
do Chefe e do Govêrno e o represen-
tante dos Sindicatos Nacionais disse 
que 'a Exposíção é uma afirmação do 
valor,' íta energia e da tenacidade de 
uma raça. 

Cento e oitenta e sete mil e setecen-

tas pessoas tomaram parte nessa me-
morável manifestação. 

—Todos os que ouviram a reporta-

gem radiofónica da Emissora Nacional 
puderam avaliar bera o entusiasmo da 

colossal reunião sindical efectuada em 

Lisboa e na Praça do Império no pas-
sado domingo. 

mes Simões, negociante com barraca 
na feira de Barcelos. As fazendas furta-
das foram apreendidas em casa duma 
tal Cristina, era Barcelinhos. A ladra 
encontra-se na prisão em Baréelos. 

Continua a praticar por estes luga-
res vários furtos um tal Gracindo, que 
tambem se aquartela em Barcelinhos. 

Vagabundo e preguiçoso con-
vinha que a digna autoridade o ti-
verse em guarda, para socego deste 
povo. 
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Foi colocado na Câmara Municipal 
de Leiria o sr. Fernando Miranda Car-
doso que durante dois anos exerceu o 
cargo de 3.° Oficial da nossa Câmara. 
—O Sr. José Manuel Pereira de Oli-

veira, considerado Secretário de Final] 
ças e, que há tempos exercia êsse car-
go nó nosso concelho, foi aposentado 
a seu pedido. 

Interinamente desempenha êsse lu-
gar o Sub-Chefe da mesma Repartição 
Sr. Ernestino Morais da Costa. 

—Na Estação dos C. T. T. do Por-
to, foi colocado o Sr. José Fernandes 
Cipriano que nesta cidade exercia o 
cargo de Director da Estação dos C. T. 
T, desta cidade. 
O nosso amigo Sr. José Pires L-,Iva 

do, em sua substituição, foi nomeado 
Director da Estação cios C. T. T. de 
Barcelos. 

—As nossas felicitações.. 

CINEMA GIL VICENTE 
o  

TRÊS CAMARADAS 

Depois da sessão musical de tanto 
agrado—que quási esgotou a venda de 
bilhetes—no passado domingo, com o 
'filme A Grande Valsa, justo é que seja 
apresentado um filme dramático de ca-
tegoria dêste. É o que vai ser exibido 
no próximo domingo, de tarde e á noite. 

E' um filme que se impõe pelo seu 
argumento, pela sua realização, e pelos 
seus artistas. 

Será mais um atraente espectáculo 
a que o público acorrerá a ver, e só 
assim, a Sociedade Cinematográfica se 
proporá a continuar a mostrar-nos bons 
filmes. 

No programa, além dos costumados 
complementos, terá como extra uri, Jor 
nal Fox-Movietone, de Actualidades 
Mundiais, que tanto foram apreciados 
na passada temporada. 

—Na próxima quinta-feira, haverá 
uma sessão extraordinária para exibição 
da produção musical 

NÁPOLES EM FÔGO 

com Viviane Romance e Tino Rossi, 
gastando estes nomes para ser uni es-
pectáculo encantador e uma verdadeira 
sessão de arte e outra casa cheia. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Encontram-se em Lisboa os nossos 
amigos srs. Dr. Joaquim Gonçalves 
Paes de Vilas- boas e Joaquim Correia 
de Azevedo. 

—Na capital, em visita á maravi-
lhosa Exposição de Delem, também se 
encontram os nossos amigos srs. Antero 
de Faria e esposa, Humberto Carmona 
Coelho Gonçalves e esposa, Dr. Carlos 
D. Moreira e esposa, Adelino Alves Pe. 
reira, esposa e prima, Adolfo Oliveira e 
esposa e Oscar Júlio Duarte Alçada. 

—Da praia da Apúlia, coro sua fa 
milia, regressou o nosso amigo Sr. 
Fredericn A. Pereira Carvalho. 

—De- Lisboa, regressou o nosso 
amigo Sr. alferes miliciano Augusto Te-
les Utra Machado. 

Novo Conservador do Re-
gisto Predial 

0 P•1t1]Si•S•Drf•• ••p••  ZWE0 

St?phan Zweig, o- escritor famoso, 
hoje tão lide, entre nó enco,itra-sF -
actualmente no Brasil. Entrevistado 
não há muito pela=, Voz de portu4al», 
fêz várias afirmações flue nos é grato 
registar. Manifestou o maior entusias 
mo pelo nosso p;+í,, que « vive nesta 
hora um dos momentos mais significa-
tivos da sua história contempoiánear. 
E, exaltando a nova renascênça que 
sentiu na nossa vida, afirmou: , 

«Portugal ressurge do seu passado, 
com energias vigorosas que o impul-
sionam para a frente, que .0 conduzem 
para um dos lugares de maior relêvo 
no mundo. A sua administração, a sua 
poUtica, a sua eCOnOlnia, a sua cultura, 
sentem a torrificação benéfica de um 
esforço conjugado para aumentar-lhe a 
glória, para levá lu robustecido de fé, 
consciente da sua grandeza, até o 
Porvir». 

Não deixa de ser interessante veri-
ficar que Zweig, que vê em Camões, 
de quem este a escrever a biografia, 
.uma das maiores figuras da cultura 
universal», e considerou, no seu « Fer-
irão de Magalhães , a hora do esfórç.o 
português no século dos descobrirnen 
tos como « a hora da maior coragem 
na história da Europa , aponta para o 
Portugal de hoje-- um dos lugares de 
rnaior relêvo no inundo . 

Foi transferido para esta cidade, a 
seu pedido, o Sr. Dr. Manuel Ferreira 
Diogo, ilustre Conservador do Registo 
Predial em Viana do Castelo. 
O novo Conservador do Registo 

Predial tomou ante-ontem posse peran 
te o Juiz de Direito desta comarca. 
, — Cumprimentamos o novo Con-
servador que é um funcionário distinto 
e um nacionalista da primeira linha. 

CASAMENTO 

Consorciou-se em Lisboa o conside-
rado tesoureiro de Finanças nêste con-
celho Sr. Felicíssimo Mendonça com a 
Ex.ma Sr.a D. Maria Helena Leal de 
Matos e ,Silva, gentil filha do sr. Abílio 
da Fonseca Matos e Silva, tesoureiro 
de Finanças em ObidQs. 

--Desejamos-lhes muitas felicidades. 

Baptisado 

No domingo, na igreja Matriz, bap• 
tilou se o filhinho do nosso amigo Sr. 
Manuel Pereira da Quinta Júnior. 

Recebeu o nome de Amónio Manuel 
e fôram padrinhos os avós paternos Sr. 
Manuel Pereira da Quinta e esposa. 

0 U•p•l ato óU ••U •áU 

crista e• °• rtug•l 
«O espírito de caridade cristã ainda 

subsiste ardentemente, pelo menos num 
canto da Europa»—assim o afirmou o 
jornal londrino The Times.. em edito-
rial de há dias. E o canto da Europa, 
segundo o mesmo jornal, é a nossa pá. 
tria, nela caridade com que tem acolhi-
do os refugiados da guerra. Hoje Por-
tugal, com a Revolução do Etitado No-
vo, renasceu, e vai-se fortificando cada 
vez mais, para os seus históricos desti. 
nos, entre os quais está precisamente o 
espirito de caridade cristã, que não é 
só comiseração da dôr alheia, mas tam-
bém, e principalmente, aquela genero-
sidade que, respeitando os direitos do 
próximo, não exclue dos beneficios da 
sua civilização, nem nenhum povo, 
nem nenhum homem. Eis uma gran-
fde verdade, que todos os portuguese 
devem amar e viver, e sobretudo os fi-
liados da União Nacional, por serem 
os que têm obrigação de acatar, defen-
íer e propagar a doutrina do Estado 
Novo;—doutrina que rehabilitotl em 
Portugal o seu histórico espírito de 
Justiça cristã. 

w airP n2q•k,r 

A guerra nas trineheiras, ao frio 
ã chuva e ao vento, é dura e cruel 
Pense naqueles que combalern 
confeccione alguns agasalhos na 
boa e quente lã FRASQUrTA. p .eu 
trabalho dará confdrto e alegria u 
homens que estão arriscando a vida 
em defesa da sua Pátria. 

a /: 
que se encontra à venda só nas casas de primeira categoria. 

AVAY 

a 

e em Barcelos nos ARMAZENS DE S. JOSÉ de MARIA BASTO 

P1111111,;,r li'` 

t,Ocident+,tr 

Recebemos dois números de « Oci. 
dente• — os n.°s 30 e 31 referentes a 
Outubro e Novembro. 

Como nos núnl-rol anteriores, esta 
notavel revista port mensal apre-
senta se coro uma óptima colaboração 
e um bom aspecto gráfica. 
O preço avulso de cada número é 

de 10$00 e encontra-se á venda nas 
livrarias detita cidade. 

O Murido Pcìrtuguê-, ,, 

Acaba de sair o n.° 81, referente a. 
Setembro desta revista de azsuntos co-
loniais. 

Sempre muito bem colaborada e 
sempre com interessantes ilustrações de 
costumei do nosso império recomenda-
mos a sua leitura a todos os nossos 
leitores. 

O 2." volume da « História dó 
Guerr a ' de EsnAnhau 

Acaba de aparecer o 2.° volume da 
Historia da Guerra de Espanha», obra 

de Brasillach e Bardeche, editada pela 
Livraria Clássica Editora. 

Continua-se neste volurne a narrati-
va impressionante, cheia do maior in-
teresse, dos acontecimentos políticos e 
militares referentes á guerra de Es, a-
nha, onde o generalissinlo Franco foi o 
chefe vencedor. 

Mas, independente do es`udo sobre 
os homens e os factos mais directanlen 
te envolvidos na sangrenta guerra es-
panhola, o que dá especial valor e sin-
gular oportunidade a esta obra, é a 
circunstancia de ela nos poder revelar 
o . pensamento e acção de algumas 
grandes potências e os motivos inter 
nacionais porque agiram e como agiram 
na guerra de Espanha. 

Podemos ver nesta obra, claramen 
te, como já se desenharam, nitidamen-
te, no conflito espanhol, os contornos 
da guerra actual—embora nos possamos 
surpreender, por exemplo, com o rumo 
diferente que a questão viria a tornar 
nas relações com a Rússia e países do 
E'xo Roma- Berlim. 

Neste volume além doutros pontos 
de grande interesse como a condenação 
à morte e o fusilamento de José Primo 
de Rivera são abordados os seguintes: 
o motivo da presença da Alemanha e 
da Italia na guerra de Espanha; a in. 
decisão francesa ora pronta a intervir, 
ora a revelar-se tão internacionalista; a 
severa neutralidade da Inglaterra e a 
acção da Rússia. 

«Revista dos Centenários» 

Recebemos os números 19 e 20 desta 
revista referentes respectivamente a 31 
de .Julho e 31 de Agosto. 

Publióáções francesas 

Da legação da Françz recebemos 
•Un mois de Rénovation Nationalea, 
de Paul Naudin e » Pétain e a Nova 
França» de Pedro Latino. 

—Agradecemos. 

Aos t•oS5os aSS,nantes 
do Concelho de 

Barcelos 
Eatr+mos a. proceder á cobrança ila 

aQsinatura do nosso ,jornal respeitan-
te ,lO corrente ano. 
A todos; os noss=os estimados as-

sinantPs pedimos para logo que lhes 
sejam apresentados os recibos flrzorPm 
a sul+ liquidação, e, em especil+l, frl-
zerem a liquidação na, nossa, r+dini-
nistração—na Trprgrafia Marinho 
favor então que muito agradecemos. 

Comarca de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

2.11 secção 

Editos de 20 dias 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de execução fiscal 
admínistrativa em que são: Pxequen-
te a Fazenda Nacional e executada 
Maria Joaquina Gonçalves, moradora 
no logar da Quintão da, freguesia de 
São Romão da Ucha, desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, contados 
sôbre a data da segunda públicação 
do respectivo anuncio, citando os 
credores desconhecidos, da executa-
da, para no prazo de dez dias, conta-
dos sôbre o prazo dos editais e anun-
cio, deduzirem os szus direitos nos 
termos do artigo oitocentos e sessenta 
e cinco do código de processo civil. 

I3 ircelos, quatro de Novembro de 
mil novecentos e quarenta. 

0 Chefe da 2.a secção 

José de Sousa Araújo Tórres 
Verifiquei a exatidão 
0 Juiz de Direito 

Gustavo Teixeira Dias 

Cachorra aparecida 
Apareceu em Vila Cova, uma ew 

chorra • coelheira. Será entregue 
aquem provar pertencer-lhe e pagar' 
ëste anuncio e as despenas da alimen' 
tação. 

Casas e eirado 
Na freguesia de Manhentq, lugar 

do Monte, vende-se as casas torre e 
terrea, bem como um eirado que foi 
do falecido João de Barros Torres. 

Está encarregado de vender e dal' 
esclarecimentos, o sr. João Baptista 
Pereira. Remelhe, Rua Nova de S 
José, n.° 10, desta cidade. 

E4 S' PI NG A RDA 
Vende-se, calibre 12, boa marca , 

e em estado de nova. Informaçóeg 
nesta Redacção. 

QUINTA. 
Compra-se de Barcelinhos a Via' 

todos. Informa: Mercearia Aguia— 
Barcelos. 
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